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A ANSIEDADE NA FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL: 
ESTUDO DE CASO COM PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA 

 
Maiara Barros Barbosa 

RESUMO 

O presente artigo, caracterizado como um estudo de caso de abordagem qualitativa, 
tem como foco analisar de que forma a ansiedade é compreendida e vivenciada 
por professores de língua inglesa em formação inicial. Para isto, procuramos (i) 
descrever a compreensão dos colaboradores desta pesquisa sobre a ansiedade, (ii) 
identificar os fatores intrínsecos e extrínsecos que favorecem a ocorrência desse 
sentimento no processo de formação e (iii) verificar possíveis alternativas para lidar 
com a ansiedade no contexto apresentado. Como suporte teórico para a realização 
desta pesquisa, utilizamos as contribuições dos estudos de Barbosa (2020) e Arnold 
(2011) sobre a importância da dimensão afetiva no processo de ensino-
aprendizagem de línguas e Freeman e Freeman (2015), Cittolin (2002), Ciríaco e 
Costa (2016) e Sampaio e Stobäus (2017), quanto à ansiedade em contextos de 
formação docente inicial, dentre outros autores. Com base nos dados gerados por 
meio do questionário aplicado com seis professores de inglês em formação inicial, 
verificamos os seguintes resultados: (i) a ansiedade (muitas vezes associada ao 
medo) é compreendida como um sentimento negativo que, em geral, limita o 
indivíduo quanto ao seu desempenho e agir; (ii) os fatores extrínsecos são 
predominantes para desencadear o sentimento de ansiedade por parte dos nossos 
colaboradores; e (iii) a maioria dos colaboradores evidencia a importância dos 
professores formadores no auxílio ao enfrentamento do sentimento de ansiedade 
durante o processo de formação. 

 
Palavras-chave: Formação docente inicial. Língua Inglesa. Afetividade. Ansiedade. 

ABSTRACT 

The present paper, characterized as a qualitative case study, focuses on analyzing 
how anxiety is understood and experienced by pre-service English language 
teachers education. For this purpose, we  
attempt to (i) describe the understanding of this research collaborators about anxiety, 
(ii) to identify the intrinsic and extrinsic factors that favor the occurrence of this feeling 
in the education process and (iii) verify possible alternatives for dealing with anxiety 
in the presented context. As theoretical support for this research, we made use of the 
contributions of the studies developed by Barbosa (2020) and Arnold (2011) about 
the importance of the affective dimension in the process of language teaching and 
learning and Freeman e Freeman (2015), Cittolin (2002), Ciríaco and Costa (2016), 
Sampaio and Stobäus (2017), in relation to anxiety in the context of teaching 
education, among other authors. Based on the data from the questionnaire applied to 
six pre-service English teachers, we found the following results: (i) anxiety (often 
associated with fear) is understood as a negative feeling that, generally, limits the 
individual’s performance and act; (ii) extrinsic factors are predominant in triggering 
the feeling of anxiety to our collaborators; and (iii) most of the collaborators highlight 
the importance of teacher educators in helping them to cope with the feeling of 
anxiety during the educational process. 

Keywords: Pre-service teacher education. English Language. Affect. Anxiety. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O contexto de formação docente demanda do professor em formação inicial o 

desenvolvimento de novas habilidades e competências, o enfrentamento de desafios 
e superações, bem como a necessidade contínua de construção de uma nova 
identidade acadêmico-profissional. Nesse cenário, muitas vezes, a dimensão afetiva 
dessa formação não é considerada e sentimentos como insegurança, ansiedade, 
baixa autoestima, dentre outros, podem passar despercebidos, levando à 
desmotivação de muitos professores quanto à própria formação e respectiva escolha 
profissional. 

Considerando essa realidade, como professora de língua inglesa em 
formação inicial, foi possível observar a influência do sentimento de ansiedade, seja 
motivada por fatores intrínsecos ou extrínsecos (FARIAS, 2011), no nosso 
desempenho e de outros colegas, ao longo da graduação, nos impedindo, algumas 
vezes, de evoluir em conformidade com o nosso potencial.  

Nesse sentido, desenvolvemos o presente estudo com o objetivo geral de 
analisar de que forma a ansiedade é compreendida e vivenciada por professores 
de língua inglesa em formação inicial numa universidade pública no interior da 
Paraíba. Para isto, estabelecemos como objetivos específicos: 

(i) Descrever a compreensão dos colaboradores de nossa pesquisa sobre 
ansiedade; 

(ii) Identificar os possíveis fatores intrínsecos e extrínsecos que favorecem a 
ocorrência desse sentimento na sua formação;  

(iii) Verificar possíveis alternativas para lidar com a ansiedade nos contextos 
de formação. 

 
Como suporte teórico para a realização desta pesquisa, nos apoiamos, 

principalmente, nos estudos de Barbosa (2020), sobre a relação entre afetividade e 
cognição, em Arnold (2011) no que diz respeito às reflexões acerca da importância 
da dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem de línguas, em Freeman 
e Freeman (2015) e Cittolin (2002), quanto à compreensão sobre ansiedade, e, mais 
especificamente, em Ciríaco e Costa (2016) e Sampaio e Stobäus (2017), sobre a 
ansiedade em contextos de formação docente inicial, dentre outros autores. 

O presente artigo está organizado em quatro seções, a saber: fundamentação 
teórica, na qual refletimos sobre a relação entre afetividade e cognição, sobre a 
dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem e abordamos definições 
sobre a ansiedade e seus impactos na formação docente inicial; metodologia, na 
qual descrevemos a tipologia de pesquisa, o perfil dos colaboradores e o 
instrumento utilizado para a geração de dados; análise de dados, com a nossa 
reflexão sobre o fenômeno observado; e por fim, as considerações finais, com 
nossas constatações sobre o estudo realizado. 
 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 Nesta seção do trabalho, discorremos inicialmente sobre a relação existente 
entre afetividade e cognição. Em seguida, contemplamos a importância da dimensão 
afetiva no processo de ensino-aprendizagem de línguas. Por fim, apresentamos 
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compreensões sobre o sentimento de ansiedade e, de forma mais específica, sobre 
a ansiedade no contexto de formação docente inicial.  
 
 
2.1 A relação entre afetividade e cognição 

 
Durante muito tempo, houve uma compreensão equivocada quanto à 

superioridade da cognição (pensamento) em detrimento da afetividade (emoções, 
sentimentos) no desenvolvimento humano e na construção do conhecimento. 
Porém, com o passar dos anos, esse entendimento foi sendo modificado a partir do 
reconhecimento de que os aspectos afetivos e não só os cognitivos acompanham o 
indivíduo do nascimento até a morte, configurando-se, assim, como um elemento 
indispensável para a complementação da inteligência (SARMENTO, 2010). 

Para Vygotsky (1994 apud SILVA, 2020), o pensamento tem origem na 
motivação e na relação entre o afeto e o intelecto, o que o leva a compreender os 
aspectos cognitivos e os afetivos como unificados, isto é, como duas faces de uma 
mesma moeda e que, por isso, devem ser igualmente valorizados. 

Barbosa (2020), por sua vez, relaciona o afeto com a autoestima do indivíduo, 
tendo este como fator importante para o desenvolvimento do aprendiz, afirmando 
que, se o indivíduo se sente bem consigo mesmo, tem mais probabilidade de 
desempenhar suas funções de forma positiva e, assim, ter uma aprendizagem mais 
satisfatória; por outro lado, quando não há motivação ou autoestima, a resposta do 
indivíduo tende a ser negativa e o fato de ter que desempenhar tarefas, ainda que 
sejam simples, pode parecer algo difícil de ser feito pelo seu entendimento 
equivocado de que não tem capacidade de fazê-lo. 

A autora (2020) discorre ainda sobre a importância da afetividade na vida do 
indivíduo e seu reconhecimento cultural ao longo dos tempos, que tem seu início em 
casa entre os membros da família, depois entre amigos, sendo contemplado 
também no relacionamento entre aluno e professor, afirmando sua importância na 
aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo do aprendiz. Quanto ao papel do 
outro na vivência da afetividade, Antunes (2008 apud BARBOSA, 2020, p. 1) 
esclarece que: 

 
 

[....] afetividade é uma dinâmica relacional que se inicia a partir do momento 
em que um sujeito se liga a outro por amor e essa ligação embute um outro 
sentimento não menos complexo e profundo. A afetividade, ao longo da 
história, está relacionada com a preocupação e o bem-estar do outro; a 
solidariedade não apareceu na história humana como sentimento altruísta, 
mas como mecanismo fundamental de sua sobrevivência.  

 

Assim, considerando a influência dos outros na dinâmica relacional da 
afetividade, enxergamos a relevância da figura do professor no desenvolvimento do 
seu aprendiz. Nessa perspectiva, Chalita (2001, p. 153 apud BARBOSA, 2020, p. 1) 
afirma que “o professor é a referência, o modelo, é o exemplo a ser seguido e, 
exatamente por causa disso, o pouco que fizer afetuosamente, uma palavra, um 
gesto, será muito para o aluno com problemas”.  

Dessa forma, entendemos que, a maneira pela qual o professor lida com o 
aluno em sala de aula pode influenciar significativamente os sentimentos que ele 
constrói sobre a sua própria experiência de aprendizagem naquele contexto. Assim, 
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Barbosa (2020) afirma que, ainda que o cognitivo não dependa completamente das 
emoções, ele se desenvolve melhor quando essas estão equilibradas.  

Ainda sobre a relação entre a afetividade e a cognição, Sarmento (2010) 
discorre a respeito da necessidade do ambiente de sala de aula apresentar uma boa 
harmonia, de forma que alunos e professores possam interagir com tranquilidade, 
motivação, confiança e melhores chances de aprendizado.  

Dessa forma, Ribeiro e Calsa (2012, p. 3) reforçam que “a afetividade e a 
cognição possuem aspectos inseparáveis que podem influenciar em diversos 
processos, um deles sendo a construção do conhecimento”. 

Diante do exposto, é possível compreender que, da mesma forma que não 
podemos dissociar o pensamento das emoções, no contexto de sala de aula, o 
professor não deve priorizar a aprendizagem de um conteúdo específico por parte 
de seus alunos, sem buscar promover também sua motivação e autoconfiança 
quanto a esse aprendizado com vistas ao desenvolvimento integral do aprendiz. 
Esse cuidado demonstrará a devida valorização da dimensão afetiva no processo de 
ensino-aprendizagem, aspecto esse a ser discutido na subseção a seguir. 
 
 
2.2 A dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem de línguas 
 

Quando tratamos da dimensão afetiva no processo de ensino-aprendizagem, 
pode haver uma compreensão inadequada sobre o seu significado. Nesse sentido, 
Silva (2020) aborda o equívoco por parte de muitos ao confundirem a afetividade 
como sendo apenas relacionada a atos de carinho e bondade, esquecendo sua real 
função de constituinte da aprendizagem podendo interferir, de forma significativa, na 
evolução cognitiva do aprendiz. Para a autora (2020, p. 8), “a afetividade e a 
cognição, além de serem termos semelhantes são ainda dependentes um do outro, 
se complementando entre si.”  

Assim como também já mencionamos ao longo de nossa pesquisa, a autora 
aponta para a lembrança de que o ser humano é constituído num todo não só de 
aspectos culturais e históricos que o cercam, mas também de emoções, sentimentos 
e desejos, desta forma, entendemos que tanto fatores externos, quantos internos 
são companheiros no processo de formação do indivíduo. 

Seguindo essa linha de raciocínio, Almeida (2008) reforça a compreensão 
sobre a indissociabilidade entre a dimensão cognitiva e afetiva, defendendo a ideia 
de que a cultura na qual o ser humano está envolvido, suas tradições, sua história 
de vida e outros fatores emocionais podem se tornar determinantes na sua forma de 
aprender. Logo, não podemos desconsiderar as situações alheias ao que 
compreende o aspecto cognitivo do estudante para determinar seu desempenho em 
sala ou ambiente de estudo – considerando que não se aprende apenas em sala de 
aula. 

Outro equívoco existente sobre a dimensão afetiva em contextos de ensino-
aprendizagem é a tendência de compreendê-la em oposição à dimensão cognitiva 
(conforme discutido na subseção 2.1), como se emoção e razão não pudessem 
coexistir. No entanto, Arnold e Brown (2005) esclarecem que o aspecto afetivo do 
aprendizado não se encontra em oposição ao aspecto cognitivo, pois ambos 
desempenham papeis igualmente importantes quando explorados de forma 
conjunta. 

Arnold (2011) menciona a importância do afeto no ensino de língua 
estrangeira, favorecendo a aprendizagem, quando contemplado de forma positiva, 
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ou prejudicando, quando abordado de forma negativa. A autora também menciona a 
relação entre competência e autoconfiança, afirmando que o desenvolvimento da 
competência é importante para tornar o aprendiz mais confiante e a autoconfiança, 
por sua vez, facilita a aquisição de uma melhor competência comunicativa. 

Essa relação diz respeito à hipótese do filtro afetivo, conforme descrito por 
Krashen (2009), que consiste em contemplar as variáveis afetivas no processo de 
aquisição de uma segunda língua1, na qual o autor apresenta as três variáveis a 
serem observadas: 

 

1.Motivação. Indivíduos com motivação alta geralmente se saem melhor na 
aquisição de uma segunda língua [...]  
2.Autoconfiança. Indivíduos com autoconfiança e uma boa autoimagem 
tendem a se sair melhor na aquisição de uma segunda língua.  
3.Ansiedade. A baixa ansiedade parece ser favorável à aquisição de uma 
segunda língua, seja medida como ansiedade pessoal ou em sala de aula. 
(KRASHEN, 2009, p. 31 – minha tradução) ² 

 
 

Como podemos observar, segundo a hipótese do filtro afetivo (KRASHEN, 
2009), quanto mais motivado e autoconfiante o aprendiz estiver para a situação de 
aprendizagem, menos ansioso estará para vivenciar essa experiência. Da mesma 
forma, quanto menos motivado e menos confiante o aprendiz estiver, mais ansioso 
ele se sentirá.  

Ainda sobre a importância das emoções, Freeman e Freeman (2015) 
evidenciam a necessidade das mesmas para a nossa sobrevivência, afirmando que, 
o estresse transmite para o ser humano sintomas fisiológicos através dos quais é 
possível compreender que determinada situação pela qual o indivíduo está 
passando o está afetando além dos limites normais que o sistema nervoso de uma 
pessoa pode suportar e que, talvez, por isso, seja hora de desacelerar e descansar 
a mente, no intuito de evitar problemas de saúde e conseguir raciocinar melhor 
sobre o presente cenário. Outro exemplo seria quando o nível de tristeza de alguém 
começa a interiorizar na mente do mesmo a falta de estímulos na realização de 
tarefas básicas, permitindo a identificação de uma angústia persistente e anormal. 

 Os autores (2015) esclarecem sobre as ações e mudanças corporais, que 
podem ser visíveis ao caracterizar cada emoção, contemplando, especialmente, 
aspectos relacionados à ansiedade que devem ser levados em consideração, como 
forma de verificar até onde esse sentimento passa de um estado de alerta de nosso 
corpo e se torna um fardo. A esse respeito, os autores (2015) levantam 
questionamentos sobre a proporção pela qual o indivíduo fica ansioso, o grau de 
realidade de suas aflições, a quantidade de tempo em que a pessoa sofre com os 
sintomas da ansiedade e até que ponto tais sintomas interferem na sua vida 
pessoal. 

 
1 Embora Krashen (2009) trate em seus estudos sobre o processo de aquisição de segunda língua, 
entendemos que a hipótese do filtro afetivo também se aplica aos contextos de aprendizagem de 
língua estrangeira, como é o caso do contexto desta pesquisa. 
² (1) Motivation. Performers with high motivation generally do better in second language acquisition. 
  (2) Self-confidence. Performers with self-confidence and a good self-image tend to do better in 
second language acquisition.  
  (3) Anxiety. Low anxiety appears to be conducive to second language acquisition, whether measured 
as personal or classroom anxiety. (KRASHEN, 2009, p.31) 
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Schumann (1994 apud WELP, 2009, p. 70) defende que “a emoção e a 
cognição são aspectos distinguíveis, porém, inseparáveis.” Tal afirmação destaca a 
importância em se compreender que a eficácia do aprendizado não pode ser 
separada do estado emocional do ser humano.  

Para Freeman e Freeman (2015, p. 37), “não é o evento que determina o 
nosso estado emocional, mas o modo como interpretamos esse evento.” Daí a 
importância da história de vida do indivíduo e dos acontecimentos que moldam suas 
crenças e percepções. No caso dos professores em formação inicial, entendemos 
que as experiências de ensino-aprendizagem vivenciadas e sentidas ao longo da 
graduação, assim como as relações interpessoais estabelecidas afetam as suas 
interpretações sobre a identidade docente que se constitui, além de despertarem a 
ocorrência de outras emoções. 

Para Silveira (2010), toda sala de aula de línguas deveria ser um espaço 
construído a partir de sentimentos como cuidado, respeito e apoio mútuo. Nesse 
sentido, a autora traz observações importantes sobre o impacto da afetividade no 
ambiente de formação de professores, contemplando uma visão mais humanizada 
para o ensino. 

Nessa perspectiva de considerar os aspectos afetivos no contexto de sala de 
aula, entendemos que a motivação exerce um papel importante, pois favorece o 
alcance de metas pessoais, acadêmicas e/ou profissionais dos aprendizes.  

Para Nunes (2020), motivação é aquilo que faz mover e leva o aluno a agir 

rumo aos seus objetivos, sendo relevante em qualquer contexto da aprendizagem, 

envolvendo percepção de realização em relação ao esforço, persistência e desejo. 

Quanto aos tipos de motivação existentes, Harmer (1985 apud FARIAS, 2011, 

p. 7) discorre, dentre outros, a respeito da motivação integrativa como sendo aquela 

“centrada na admiração e na identificação com a cultura da língua estudada”.  

Cittolin (2002) também aborda a motivação integrativa, que ocorre quando o 

aprendiz expressa o interesse de aprender uma segunda língua por vontade própria 

e voltada à cultura e às pessoas que representam a referida língua. Em vista disso, 

a autora informa que: 

 
Pesquisas apontaram que aprendizes com motivação integrativa mais alta 
recebiam melhor as perguntas dos professores, respondiam 
voluntariamente a perguntas com mais frequência, davam respostas mais 
corretas e também recebiam reforços mais positivamente. (CITTOLIN, 2002, 
p.4) 

 
  Por outro lado, a autora (2002) evidencia também que atividades comuns ao 
cotidiano da sala de aula como realização de testes, apresentação de trabalhos ou 
mesmo a simples participação em aula podem desencadear a ansiedade dos 
alunos, diminuindo, por consequência, a sua motivação para as aulas.   
 Considerando essa realidade, Andrade (2014) alerta para a importância do 
professor saber ouvir e ser sensível ao medo constante de julgamento pelo qual 
passa alguns alunos que sofrem de ansiedade. Partindo desse pressuposto, 
acreditamos na importância de o professor motivar os seus alunos de forma 
afetuosa, respeitando o tempo de aprendizagem de cada um e, com isso, tornando o 
processo de aprendizagem menos árduo. Dessa forma, acreditamos que a cobrança 
que o aluno possui sobre si mesmo também possa ser aliviada, como observa 
Cittolin (2002, p. 7): 
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O ensino afetivo, então, representa a esperança de aperfeiçoar as atitudes, 
a motivação, a autoconfiança e os níveis de ansiedade, e 
consequentemente, o empenho tanto de alunos como de professores em 
fazer de uma boa aula, uma aula ainda melhor.  

 
Conforme já mencionamos anteriormente neste trabalho, ao reconhecermos 

que os alunos, como qualquer indivíduo, possuem sentimentos, opiniões e desejos 
que precisam ser considerados, compreenderemos, com mais clareza, o quanto a 
dimensão afetiva também impacta o seu processo de aprendizagem, de forma 
positiva ou negativa, a depender da maneira como é afetado pelo ambiente de 
ensino e pelas pessoas que fazem parte desse ambiente.  

Assim, Almeida (2008) esclarece que a relação entre professor e aluno é tão 
importante quanto o objeto de estudo que está sendo buscado pelo indivíduo em 
formação. Seguindo essa linha de pensamento, Arnold (2011) considera que o 
desenvolvimento pessoal do professor é potencializado e enriquecido à medida que 
ele se aproxima de seus alunos, compartilha recursos e saberes e promove a 
construção de conhecimentos. 

O professor deve ter a habilidade de identificar as dificuldades de seus alunos 
e se pôr como um companheiro na trajetória do aprendizado, alguém que pode 
mudar pensamentos de “não consigo”, para “isso é possível”, trabalhando, assim, 
aspectos que induzam a substituição do pensamento de limitação, por pensamentos 
de encorajamento. Quanto a essas questões, Arnold (2011) reforça a contribuição 
do aprendizado de línguas nos campos psicológico e neurobiológico do indivíduo, 
nos quais memória e emoção se relacionam e favorecem, de fato, o aprendizado. 

Welp (2009, p.76) também apresenta sua preocupação sobre a relação do 
professor com o aluno, em sua pesquisa sobre ansiedade e ensino de língua 
estrangeira, na qual a autora relata fatores que associam a ansiedade com o 
problema de desempenho em alguns aprendizes: 

 
[...]é imprescindível que se invista com mais ênfase em abordagens de 
ensino voltadas às necessidades do aprendiz. Julgamos que professores e 
pesquisadores devem se preocupar em desenvolver estratégias que 
minimizem o nível de ansiedade, seja através da elaboração de atividades, 
seja através da motivação, proporcionando um ambiente agradável e 
construtivo em sala de aula. (WELP, 2009, p. 76) 

 
Muitos alunos, especialmente aqueles que possuem baixo desempenho, são 

afetados por pensamentos negativos, tais como, “não consigo”, “isso é muito difícil”, 

“não sou capaz”. Para esses casos, o trabalho do professor pode ser voltado à 

implementação de técnicas que possam favorecer a atmosfera das aulas, de modo a 

estimular a automotivação e autoconfiança do aprendiz, contribuindo, assim, para 

um melhor aprendizado geral. 

Como mostramos ao longo deste trabalho, sendo a afetividade uma das 

dimensões do ser humano e uma das fases do desenvolvimento (RIBEIRO; CALSA, 

2012, p.4), não podemos desconsiderá-la nos contextos de formação docente, 

reconhecendo também a responsabilidade do professor formador no 

desenvolvimento do professor em formação tanto no que diz respeito a questões 

cognitivas, quanto afetivas (motivação, autoconfiança, autoestima, ansiedade). 

Nesse sentido, torna-se necessário ampliar a compreensão sobre uma das nuances 
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dessa dimensão afetiva que é a ansiedade, conforme abordado na subseção a 

seguir. 

 

2.3 Um olhar sobre a ansiedade 

 
Castillo et al (2000) associam a ansiedade ao medo desordenado que o 

indivíduo sente em determinadas situações consideradas, de forma inconsciente, 
como representantes de risco. Esse medo geralmente é desencadeado frente a uma 
situação que não necessariamente põe a vida ou a integridade da pessoa em perigo, 
porém causa desconforto e aflição, mesmo que se trate de uma circunstância que 
aconteça apenas na mente de quem sofre com essa desordem emocional. Os 
autores (2000, p. 22-23) também afirmam que: 

 
A ansiedade e o medo passam a ser reconhecidos como patológicos 
quando são exagerados, desproporcionais em relação ao estímulo, ou 
qualitativamente diversos do que se observa como norma naquela faixa 
etária e interferem com a qualidade de vida, o conforto emocional ou o 
desempenho diário do indivíduo.  

Freeman e Freeman (2015), por sua vez, descrevem a visão de Freud no 
estudo da ansiedade, que passou a acreditar que os sintomas enfrentados por seus 
pacientes eram fruto do medo de lidar com impulsos psicológicos invisíveis e 
inconscientes. Por volta do ano de 1895, Freud ressaltou seu interesse nos estudos 
sobre a ansiedade, momento no qual publicou um artigo sobre a “Neurose de 
Angústia”, tratando a ansiedade como “angústia”, pois, na época, aquele termo 
ainda não existia. Nos primeiros estudos sobre angústia/ansiedade, Freud entendia 
como uma doença nervosa, fazendo a distinção entre ela e outras doenças 
nervosas, bem como listando alguns de seus sintomas característicos. 

 
Irritabilidade. Pessimismo perturbador e profundamente arraigado; a crença 
de que o desastre é iminente. Freud chamou isso de “expectativa 
angustiada”. Ataques de pânico, muitas vezes envolvendo sintomas físicos 
como dificuldade para respirar, dores no peito, sudorese e tremor. Acordar 
durante a noite com medo. Vertigem, em que o indivíduo experimenta “a 
sensação de que o solo oscila, as pernas cedem e é impossível manter-se 
em pé por mais tempo”. Fobias. Sensações de náusea, fome voraz ou 
diarreia. Formigamento da pele ou entorpecimento. (FREUD, 1895 apud 
FREEMAN; FREEMAN, 2015, p. 26) 

 

Tendo em vista os problemas descritos, o sujeito que enfrenta tais 
perturbações tende a evitar um contexto que venha a dar início a uma situação de 
ânsia, levando-o a deixar de participar de atividades simples, como sair com amigos 
e família, a fim de fugir de possíveis pressões que possam agir como gatilho desse 
complexo de sensações.  

Sobre essa prática, Cury (2016, p. 58) esclarece: “O medo de correr riscos 
bloqueia a inventividade, a liberdade, a ousadia [...].” Lucado (2017), por sua vez, 
afirma que o medo tem a fuga como resultado e a ansiedade como sentimento mais 
destrutivo e causador de depressão. 

A ansiedade é considerada pelos cientistas uma emoção. Como afirmam 
Freeman e Freeman (2015), assim como o medo, que algumas vezes é usado como 
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sinônimo para descrever esse estado do ser humano, a ansiedade desencadeia 
reações físicas, mexe com o pensamento do ser humano e altera o seu 
comportamento. Esses desconfortos são experimentados simultaneamente, como 
podemos ver na descrição apresentada por Freud, incluindo sintomas físicos e 
psicológicos, o que explica a necessidade que a pessoa sente em sair da situação 
de incômodo o mais rápido possível.  

Freeman e Freeman (2015) relatam, ainda, que a ansiedade, em níveis 
comuns, é um sentimento de grande importância para o ser humano. Porém, quando 
passa de uma sensação de alerta natural, tornando-se um transtorno psicológico, 
acaba não apenas por atrapalhar atividades comuns do cotidiano, mas, em alguns 
casos, pode impedir o indivíduo de realizá-las. Esse transtorno leva a pessoa a viver 
na incerteza do que desencadeou aquela angústia e até quanto tempo essa 
sensação pode durar. 
 Margis et al (2003) esclarecem que a ansiedade pode ser causada por fatores 
intrínsecos ou extrínsecos. Os fatores intrínsecos dizem respeito àquilo que faz parte 
do interior do indivíduo, que possui a essência e a peculiaridade de alguém, como 
por exemplo, o conjunto de características diversificadas constituintes de cada ser 
humano que o faz único e diferente, permitindo, assim, a existência da diversidade 
social. Os fatores extrínsecos, por sua vez, referem-se ao que é externo ao 
indivíduo, tais como o ambiente educacional no qual se encontra o aluno, os 
estímulos que este possa vir a receber como notas ou premiações, por exemplo, o 
seu relacionamento com o professor e seus colegas de classe, entre outros. 

Os autores dividem esses fatores, intrínsecos e extrínsecos, entre 
dependentes e independentes. Os fatores dependentes (intrínsecos) dizem respeito 
à colocação pessoal do indivíduo no contexto no qual ele está inserido; podem 
incluir a maneira como a pessoa se vê e se aceita no ambiente e como pessoa, suas 
metas, o reconhecimento daquilo que consegue ou não fazer e seu julgamento 
sobre isso. Com relação aos fatores independentes (extrínsecos), considera-se 
aquilo que independe do indivíduo no que diz respeito ao acontecimento, por 
exemplo: situações traumáticas que uma pessoa pode enfrentar no decorrer da vida, 
como a perda de um ente querido, a exposição a uma ameaça real ou mudanças 
significativas que tenham ocorrido na vida da pessoa.  

Titone (1983, p. 126), em sua análise dos aspectos característicos do 
processo de aquisição de uma segunda língua, distingue os aspectos extrínsecos 
como sendo de origem variada, porém com maior enfoque na motivação, enquanto 
os fatores intrínsecos seriam o processo, tais como “fluência associativa, eficácia de 
estimulação, pronúncia, entre outros”. 

Conforme mencionamos, a associação entre os fatores intrínsecos e 
extrínsecos na área de aprendizagem de estudantes com ansiedade pode estar 
relacionada a situações ocorridas dentro ou fora do ambiente educacional no qual se 
encontra o aluno. É importante reforçar a compreensão de que, geralmente, pessoas 
que possuem ansiedade apresentam um elemento estressor, que é resposta a 
algum evento traumático vivenciado pelo indivíduo, inclusive na sua vida pessoal 
(MARGIS et al., 2003).  

Farias (2011), por sua vez, aborda fatores intrínsecos e extrínsecos em se 
tratando de motivação para a aprendizagem de línguas, citando a motivação 
extrínseca como responsável pela busca no alcance de objetivos, a fim de se obter 
algum tipo de recompensa ou na intenção de evitar algum castigo; e intrínseca 
quando essa busca se dá pela satisfação pessoal, sem recompensas externas. No 
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caso da aprendizagem de línguas, tais fatores exercem influência seja favorecendo 
ou prejudicando o processo como um todo. 

Arnold (2011) reflete sobre os fatores internos como sendo elementos 
constituintes da personalidade do aprendiz e cita a ansiedade como um dos 
prováveis motivos que mais obstruem o processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, ao atentar para questões afetivas como ansiedade por parte 
dos professores em formação inicial, acreditamos que o professor formador pode 
ampliar o seu poder de atuação, buscando práticas que possam favorecer o 
desenvolvimento do aprendiz não só na sua caminhada acadêmica, mas na sua 
futura caminhada profissional.  
 
2.3.1 A ansiedade na formação docente inicial 
 

Ciríaco e Costa (2016) refletem sobre a formação docente inicial como um 

processo de aprendizagem intenso, no qual a transição do papel de aluno para 

professor precisam ser devidamente investigados e compreendidos. Os autores 

retratam ainda as primeiras impressões e dificuldades do professor novato ao 

ingressar em uma escola e se deparar com a realidade de conduzir e orientar sua 

própria sala de aula, preocupando-se também com a aceitação por parte de seus 

alunos e idealizando atividades que gostaria de realizar com a turma, a fim de ajudá-

los em seu desempenho. 

Os autores (2016) evidenciam a percepção que o professor novato tem tanto 

quanto ao seu papel na formação de seus futuros alunos, bem como da influência de 

seus professores formadores na sua própria formação. Ciríaco e Costa (2016) 

refletem sobre os desafios que o professor iniciante pode vir a enfrentar em sala de 

aula, sentindo a ausência de um auxílio pedagógico e esclarecem que, mesmo que 

busquem relembrar orientações dadas por seus professores formadores, não se 

sentem devidamente preparados no início de suas carreiras. 

Desse modo, os autores (2016) reforçam a preocupação com o processo de 
transição vivenciada pelo professor em formação (do papel de aluno para o de 
professor), no qual suas emoções, muitas vezes, não são levadas em conta. Os 
autores discorrem ainda sobre os desafios característicos da trajetória formativa, 
argumentando sobre a dificuldade de conciliar teoria e prática, abordando 
sentimentos em relação ao começo da carreira, no qual a ansiedade é citada. 

Sampaio e Stobäus (2017) abordam o denominado mal-estar docente nos 

contextos de formação inicial também marcados pela transição para o início da 

prática profissional, comentando sobre a importância de realizar estudos sobre essa 

temática, ressaltando a necessidade de repensar a formação de professores na 

própria universidade. 

Os autores (2017) também citam a transição de discente para docente e 
abordam a necessidade de um acompanhamento por parte da comunidade 
acadêmica de forma mais atenciosa, especialmente no que se diz respeito a 
atividades referentes à associação entre teoria e prática durante a formação. 

Sampaio e Stobäus (2017) chamam atenção para problemas ocasionados 
pela ansiedade do professor em formação inicial, aspecto afetivo este muitas vezes 
negligenciado, contribuindo para uma diminuição na autoestima desses professores. 
Com essa prática, “o aprendizado é bloqueado e isso interfere não só no 
aprendizado da educação formal, mas também na inteligência social do indivíduo” 
(SAMPAIO; STOBÄUS, 2017, p.244), levando a uma fragmentação da identidade 
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desse indivíduo que passa a ter uma consciência incerta quanto ao seu próprio 
papel. 

Na seção, a seguir, descrevemos os procedimentos metodológicos utilizados 
para a realização desta pesquisa. 

 
 

3 METODOLOGIA  

 
O trabalho em questão consiste em um estudo de caso de abordagem 

qualitativa (MOREIRA; CALEFFE, 2008) tendo como foco a análise de dados das 
informações geradas, valorizando as particularidades de cada resposta. A análise 
qualitativa busca compreender o fenômeno, colocando-se no lugar do outro e 
considerando suas experiências e sua individualidade como ser humano (MINAYO, 
2012). Nós utilizamos o método hipotético-dedutivo, através do qual é estabelecido 
um determinado problema para o qual buscamos hipóteses que possam solucioná-
lo.  

Tivemos como colaboradores de nosso estudo seis professores em formação 
inicial do curso de Letras-Inglês de uma universidade pública situada no interior da 
Paraíba. Os nossos colaboradores foram homens e mulheres, na faixa etária entre 
16 e 38 anos, cursando do primeiro ao último período do curso, com nível de 
proficiência linguística em língua inglesa variando entre intermediário e avançado, 
conforme respostas dadas no questionário aplicado. 

Como instrumento de geração de dados, nos meses de junho e julho de 2020, 
aplicamos um questionário on-line, via Google Forms (Apêndice), o qual inicialmente 
foi enviado a alguns estudantes2 do curso de Letras-Inglês por e-mail, como um 
questionário piloto para verificação da utilidade e coerência das perguntas contidas. 
Posteriormente, com a ajuda do Centro Acadêmico do Curso de Letras-Inglês, 
conseguimos expandir o questionário, já em sua versão final, para aplicação. 

Quanto ao questionário, inicialmente contemplamos questões de natureza 
sociocultural com foco no nome, idade, tempo de estudo em Língua Inglesa (LI) 
desde a educação básica, período atual na graduação em Letras-Inglês e nível de 
proficiência em inglês de cada colaborador, cujos resultados podem ser verificados 
na tabela a seguir: 
 
          Tabela - Dados socioculturais 
Nome Idade Período atual na 

graduação 
Tempo de 

estudo em LI 
Nível de 

proficiência  

Thiago3 38 Último 15 anos Avançado 

Luana 16 Primeiro 8 anos Intermediário 

Júlia 20 Segundo 4 anos Intermediário 

Gustavo 20 Primeiro 6 anos Avançado 

Sandro 35 Oitavo 10 anos Avançado 

 
2 Esclarecemos que, embora tenhamos obtido respostas de treze professores em formação inicial, 

como nem todos responderam todas as questões solicitadas, selecionamos como colaboradores 
deste estudo apenas os seis que responderam o questionário na íntegra. 
3 Referimo-nos aos nossos colaboradores por nomes fictícios a fim de respeitar a identidade dos 
mesmos, por questão de ordem ética. 
 



17 

Leonardo 23 Sétimo 13 anos intermediário  

            Fonte: elaboração própria 

 
A segunda seção do questionário contemplou quatro questões relacionadas à 

temática específica da ansiedade na formação docente inicial, a saber: (i) O que 
você entende por ansiedade?; (ii) Você se considera um aprendiz ansioso? Por 
quê?; (iii) Quais fatores desencadeiam a sensação de ansiedade no seu ambiente 
de aprendizado como professor de língua inglesa em formação inicial?; e (iv) Que 
tipo de suporte você gostaria de ter na sua formação inicial para amenizar os 
sintomas de ansiedade? 

Na seção a seguir apresentamos a nossa análise com base nos dados 
gerados para a realização desta pesquisa. 

 
 

4 ANÁLISE DE DADOS 
 
 

Nesta seção do nosso trabalho, interpretamos os dados gerados para esta 
pesquisa com base em nosso objetivo geral de analisar de que forma a ansiedade 
é compreendida e vivenciada por professores de língua inglesa em formação 
inicial numa universidade pública no interior da Paraíba. Para isto, descrevemos 
cada resposta dada por nossos colaboradores às quatro perguntas constantes no 
questionário aplicado e, em seguida, realizamos a análise dos dados. 

Com o objetivo de compreender a visão geral dos colaboradores, como 
professores de língua inglesa em formação inicial, questionamos, na primeira 
pergunta, o que eles entendiam por ansiedade. Nas respostas dadas ao 
questionário, pudemos perceber a recorrência de sentimentos como preocupação 
excessiva, medo, agonia, aflição e pensamentos sobre o futuro, conforme constam 
nos excertos abaixo. 

 
 

Thiago: A ansiedade é uma reação natural do nosso corpo quando submetido ao 
stress. Mas quando o indivíduo carrega uma preocupação excessiva, constante 
e medo de situações do cotidiano, podendo chegar a atrapalhar em sua vida, a 
ansiedade pode se tornar um problema a esse indivíduo. 
 
Luana: Preocupação excessiva que pode interferir no cotidiano do indivíduo. 
 
Júlia: Excesso de pensamentos sobre o futuro. 
 
Gustavo: Medo de algo não dar certo, ou não fluir como planejado/desejado. 
 
Sandro: A agonia interna, a luta subjetiva onde a gente sempre está esperando 
por algo que pode acontecer (ou nem acontecer) e que pode (ou não) afetar a 
nossa vida.  
 
Leonardo: Ansiedade é um transtorno mental que faz com que 
fiquemos aflitos com coisas que não aconteceram e que talvez nem venham a 
acontecer. 

Excertos do questionário (respostas à primeira pergunta) 
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Considerando as respostas de nossos colaboradores, validamos nossa 
compreensão sobre a associação da ansiedade com o sentimento de medo 
vivenciado pelo indivíduo, de forma desordenada, em determinadas situações, como 
afirmam Castillo et al (2000). 

 Desse modo, identificamos nas respostas de Thiago, Gustavo e Sandro o 
uso dos termos medo e agonia para explicar a sua compreensão sobre a ansiedade. 
Além disso, foi possível verificar que Thiago entende a ansiedade como algo natural 
sentido por nosso corpo, assim como afirmam Freeman e Freeman (2015), ao 
discorrer sobre a ansiedade, inicialmente, como um conjunto de emoções 
importantes, tão essenciais ao ser humano quanto os demais sentimentos aos quais 
estamos habituados, tais como, felicidade, tristeza e raiva. Entretanto, Thiago logo 
reconhece a gravidade da ansiedade, quando esta age no indivíduo como uma 
preocupação excessiva, assim como também afirma Luana. Eles entendem que 
essa preocupação excessiva pode atrapalhar a vida cotidiana daquele que sofre 
com este problema. 

Os demais colaboradores (Júlia, Gustavo e Leonardo) parecem associar a 
ansiedade a algum tipo de incerteza quanto a acontecimentos futuros. Júlia é mais 
direta em sua resposta, já Gustavo menciona as apreensões de algo sair errado 
impedindo o sucesso de seus possíveis projetos futuros, mas apenas Leonardo 
parece compreender a ansiedade como um transtorno mental, atribuindo-lhe, 
portanto, um caráter mais crítico e significativo, do ponto de vista da saúde mental. 

Buscando compreender a necessidade de saber se existem níveis de 
estresse e ansiedade no aluno em formação em LI e as situações que funcionam 
como gatilhos desencadeadores desse sentimento de desconforto, perguntamos aos 
colaboradores se eles se consideravam aprendizes ansiosos e por qual razão.  

 
 

Thiago: Sim. Porque seminários sempre me causaram ansiedade. 
 
Luana: Sim, me preocupo com minha produtividade em relação aos 
estudos e medo de falhar/não conseguir exercer algo que sempre almejei. 
 
Júlia: Não muito. Sei que leva tempo para se obter resultados bons sobre 
algo que se aprende, a ansiedade do medo de não estar evoluindo o 
suficiente, um medo de estar estagnado. 
 
Gustavo: No sentido de aprendiz como professor de Inglês em formação, sim, 
porque tenho a consciência deque futuramente estarei exercendo a minha 
função em sala, logo, fico ansioso. 
 
Sandro: Me considero sim porque eu sempre espero e sempre me cobro por 
resultados concretos em relação as minhas práticas de ensino e também 
de aprendizagem.  
 
Leonardo: Sim, pois sempre fico aflito quando vou aprender algo novo. A 
sensação de aprender algo novo me deixa com medo, com pensamentos do 
tipo será se vou aprender. 

Excertos do questionário (respostas à segunda pergunta) 

 
 

Thiago, Luana, Gustavo, Sandro e Leonardo responderam que “sim”; apenas 
Júlia respondeu que “não muito”, manifestando suas preocupações e medos, 
antecipando, assim, seus fatores desencadeadores. 
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As respostas de Luana, Júlia e Sandro tratam da questão da produtividade, 
ainda que nem todos utilizem-se da mesma palavra. Por exemplo, Luana cita 
diretamente sua preocupação acerca da sua produtividade com os estudos; 
enquanto Júlia entende que existe um tempo entre o que é apresentado e a 
assimilação do mesmo, porém aponta para a ansiedade sobre o medo de não estar 
evoluindo e não progredir; Sandro, por sua vez, apresenta suas autocobranças 
acerca de resultados no que diz respeito às práticas de ensino e aprendizagem, 
talvez pelo fato de estar se aproximando da finalização do curso (8º período) e estar 
mais atento à empregabilidade e aos resultados daquilo que aprendeu, quando for 
colocar seus saberes em prática.  

Relacionamos as palavras de Júlia à voz de Lucado (2017, p.12) e sua 
associação da ansiedade com o medo, quando diz que: “A ansiedade e o medo são 
primos, mas não irmãos. O medo vê uma ameaça. A ansiedade a imagina”. Júlia fala 
de seu medo de “não estar evoluindo o suficiente”, mostrando sua busca por 
resultados positivos (como expectativas), que possuem origem de fora do indivíduo, 
caracterizando os chamados fatores extrínsecos (FARIAS, 2011). 

Nosso colaborador Leonardo, por sua vez, embora já esteja no sétimo 
período do curso, isto é, prestes a finalizá-lo, fala sobre seu medo ao aprender algo 
novo. Acreditamos que talvez o fato de possuir um nível intermediário de inglês 
(conforme apontado por ele mesmo no questionário) lhe cause certo temor de ser 
cobrado quanto a um nível linguístico maior. Essa preocupação de Leonardo reforça 
o nosso entendimento, defendido ao longo desta pesquisa, sobre a relação 
indissociável entre a dimensão cognitiva e a dimensão afetiva no processo de 
ensino-aprendizagem, dito de outra forma, “é importante manter em mente que 
emoções, pensamentos e aprendizagem estão inextricavelmente ligados” (ARNOLD, 
2011, p. 3). 

Gustavo menciona o medo já associado ao exercício da profissão, talvez por 
estar no período inicial da graduação e não ter cursado o Estágio Supervisionado, o 
qual poderia dar abertura a uma melhor construção e reconhecimento de sua 
identidade docente, amenizando, assim, essa insegurança acerca do seu trabalho 
como futuro professor. Castillo et al (2000) associam a ansiedade ao medo 
desordenado diante de determinadas situações, consideradas inconscientemente 
como representantes de risco, o que não deveria acontecer durante o simples ato de 
execução do trabalho diário, mencionado por Gustavo. 

Na intenção de investigar os fatores causadores de ansiedade no ambiente 
acadêmico, questionamos: “Quais fatores desencadeiam a sensação de ansiedade 
no seu ambiente de aprendizado como professor de língua inglesa em formação 
inicial?”. As respostas obtidas tiveram foco mais forte no desenvolver de trabalhos e 
no medo de não absorver as informações necessárias para o desenvolvimento de 
bons resultados, sejam eles em sala de aula do curso ou no desempenho de seu 
trabalho, como podemos observar nas respostas abaixo. 
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Thiago: O fato de apresentar seminários e o TCC. 
 
Luana: Quando não consigo ser produtiva o suficiente ou alcançar o nível 
intelectual que é necessário. 
 
Júlia: A não absorção dos conteúdos que me são repassados. Resultando 
numa profissional não que seja de fato boa em professar o que aprendi. 
 
Gustavo: Saber que futuramente (ou até antes) irei exercer minha função em 
sala.  
 
Sandro: A minha cobrança extrema por resultados positivos e também uma 
certa   aceitação por parte dos meus alunos. 

    
Leonardo: Saber que haverá uma apresentação de seminário (até nas aulas 
remotas). Sempre parece que está sendo o primeiro que estou apresentando. 
(Pode ser devido à síndrome do pânico que tive.) 
 

Excertos do questionário (respostas à terceira pergunta) 

 
 
Observarmos que Thiago e Leonardo, embora já conheçam como funciona o 

processo de apresentação de trabalhos em uma faculdade (por estarem no último e 
no penúltimo semestre da graduação, respectivamente), ainda se sentem afetados 
por suas emoções, identificando-as como possível empecilho em seu desempenho 
acadêmico (WELP, 2009). Thiago deixa claro que o TCC é um objeto de 
preocupação e nós acreditamos que esse receio deve-se à proximidade em 
vivenciar essa importante etapa de avaliação final na sua trajetória acadêmica. No 
caso de Leonardo, não podemos deixar de evidenciar a relevância da informação 
partilhada por ele ao justificar a apresentação de seminários como um fator 
intrínseco (MARGIS et al, 2003) que desencadeia a sua ansiedade em razão da sua 
experiência de já ter vivenciado a síndrome do pânico. Esse desabafo de Leonardo 
nos remete às ideias apresentadas por Freeman e Freeman (2015) ao afirmarem 
que o aprendizado em si também é um dos fatores de risco ambiental para o 
transtorno de ansiedade. 

Luana, Júlia, Gustavo e Sandro relevam suas inquietações no que diz 
respeito às suas próprias expectativas de aprendizagem e desempenho de 
atividades profissionais que evidenciam, a nosso ver, fatores extrínsecos que 
funcionam como gatilhos para o sentimento de ansiedade (MARGIS et al, 2003). Ao 
observar mais atentamente as respostas de nossos colaboradores, verificamos que 
Luana, mesmo estando no primeiro período do curso, já apresenta certas 
preocupações como a sensação de ansiedade no que tange a problemática de não 
conseguir ser produtiva o suficiente e também de não alcançar certo nível intelectual 
necessário, assim como Sandro que também se cobra por resultados positivos. 

Arnold e Brown (2005, p. 8) dizem que “a forma como nos sentimos sobre nós 
mesmos e nossas capacidades podem tanto facilitar, como impedir nossa 
aprendizagem [...]”. Assim sendo, é importante trazer aqui, mais uma vez, a 
motivação como ferramenta de ensino-aprendizagem, conforme mencionado por 
Krashen (2009), ao relatar que aprendizes com alta motivação se saem melhor na 
aquisição de uma segunda língua. Acreditamos que tais aspectos também se 
aplicam aos contextos de formação docente inicial por serem os professores em 
formação aprendizes quanto ao ofício de ensinar. 
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Júlia e Gustavo mencionam seus anseios a respeito de uma possível falta de 
compreensão dos conteúdos estudados e o medo e insegurança com o exercício 
futuro de sua profissão4. Por meio de suas respostas, podemos observar o mesmo 
tipo de ânsia apresentado por ambos os colaboradores, embora Júlia se encontre 
nos períodos iniciais do curso e Gustavo já nos momentos finais de sua trajetória 
acadêmica. Tal afirmação destaca a importância em se compreender que a 
dimensão cognitiva da aprendizagem não pode ser dissociada da dimensão afetiva 
do aprendiz, independente de ser um aprendiz iniciante ou mais experiente. Por esta 
razão, é preciso que o professor formador esteja sempre atento a essas demandas 
por parte de seus alunos (inclusive quando são professores em formação inicial) 
como forma de identificar suas necessidades e, assim, favorecer a sua motivação 
para a uma aprendizagem mais eficaz e significativa, como afirma Farias (2011, p. 
65): 

 
o professor tem uma grande responsabilidade em diagnosticar as 
necessidades e interesses dos aprendizes, pois com a verificação e a 
valorização dessas carências, terá mais facilidade em motivar os alunos 
para uma aprendizagem mais eficaz. (FARIAS, 2011, p.65) 

 

Por fim, como quarta pergunta do questionário, verificamos com os nossos 
colaboradores que tipo de suporte eles gostariam de ter na sua formação inicial para 
amenizar os sintomas de ansiedade e eles nos responderam assim: 

 
 

Thiago: Creio que um bom relacionamento entre tutor e aprendiz reduziria os 
sintomas. 
 
Luana: Aprofundar a vivência universitária real; creio que todo estudante 
passa por momentos complicados na fase de seus estudos e compartilhar a 
verdadeira face de como é equilibrar a ansiedade e os estudos é o ideal. 
 
Júlia: Entrevistas periódicas para avaliação pessoal de desempenho na 
aprendizagem. Não como um sistema de notas. Mas um teste, para que seja 
observável o desenvolvimento das capacidades linguísticas do aluno-
professor. 
 
Gustavo: Além das disciplinas voltadas ao ensino, seria legal simulações de 
aulas, conversas motivadoras com professores já em exercício e alunos 
para, assim, enfrentar e trabalhar a ansiedade para essa nova etapa como 
docente. 
 
Sandro: Uma assistência psicológica, uma terapia seria de grande valia. 
 
Leonardo: Conversas com profissionais da área para buscar uma possível 
solução para esse transtorno. 
 

Excertos do questionário (respostas à quarta pergunta) 

 
 

 
4 Acreditamos que a falta de experiência como docente também pode representar um fator extrínseco 

desencadeador do sentimento de ansiedade. Porém, como esse questionamento não foi feito aos 
nossos colaboradores (o que representa, no nosso entendimento, uma limitação desta pesquisa), não 
tivemos como incluir essa resposta na nossa análise. 
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Conforme mencionado anteriormente neste trabalho, Andrade (2014) alerta 
para a importância de o professor saber ouvir e refletir sobre sentimentos de medo e 
ansiedade por parte de seus alunos e, de certa forma, foi essa a questão abordada 
por Thiago em sua resposta: um bom relacionamento entre tutor e aprendiz. Para 
ele, uma atmosfera amigável entre aluno e professor pode aliviar os sintomas da 
ansiedade diante dos desafios a serem enfrentados no processo de ensino-
aprendizagem. No nosso entendimento, essa prática funcionaria como motivação 
integrativa (CITTOLIN, 2002) para os professores de língua inglesa em formação 
docente inicial.  

Luana, por sua vez, parece trazer mais para si mesma a responsabilidade da 
busca pelo equilíbrio entre os momentos de ansiedade e as demandas de estudo. A 
colaboradora esclarece que é preciso aprofundar a vivência universitária real, o que 
seria, no nosso entendimento, reconhecer que os desafios e as fases difíceis da 
formação são inerentes a qualquer aluno na sua jornada de aprendizagem e que por 
isso a busca pelo equilíbrio seria o ideal a ser feito.  

Almeida (2008, p. 20), quando discorre sobre a afetividade na mediação do 
professor de línguas, relata que não é suficiente o ato de ensinar, mas que é preciso 
“enfocar as possibilidades que se abrem aos alunos de se reconhecerem nas 
práticas de uso dessa língua.” Essa ideia corrobora o desejo expresso por Júlia ao 
afirmar que gostaria de ter entrevistas de avaliação pessoal para observação de seu 
próprio desenvolvimento no que diz respeito às suas capacidades linguísticas como 
aluna-professora. 

Gustavo evidencia em sua resposta a importância da formação que aproxime 
teoria e prática não só por meio das disciplinas voltadas a esse fim (a exemplo dos 
Estágios Supervisionados), mas de atividades outras que favoreçam a vivência da 
prática docente (seria legal simulações de aulas, conversas motivadoras com 
professores já em exercício e alunos). Para ele, essas experiências poderiam 
auxiliar no enfrentamento do sentimento de ansiedade para o exercício profissional. 

Sandro e Leonardo, por sua vez, observam a importância de um 
acompanhamento por profissionais da área para redução dos sintomas do transtorno 
da ansiedade, conforme expresso por Leonardo, o que revela a compreensão que 
os colaboradores possuem sobre o caráter eventualmente patológico da ansiedade 
(CASTILLO et al, 2000). 

Ao longo deste trabalho, buscamos analisar de que forma a ansiedade é 
compreendida e vivenciada por professores de língua inglesa em formação inicial 
numa universidade pública no interior da Paraíba. Para este fim, visamos alcançar 
três objetivos específicos, a saber: (i) Descrever a compreensão dos colaboradores 
de nossa pesquisa sobre ansiedade; (ii) Identificar os possíveis fatores intrínsecos e 
extrínsecos que favorecem a ocorrência desse sentimento na sua formação; e (III) 
Verificar possíveis alternativas para lidar com a ansiedade nos contextos de 
formação. 

Com relação ao primeiro objetivo específico, foi possível observar que, para 
os colaboradores de nosso estudo, a ansiedade pode ser caracterizada como uma 
reação natural vivenciada em caso de estresse ou uma preocupação excessiva ou 
medo que pode atrapalhar a rotina do indivíduo (Thiago e Luana) ou os seus planos 
futuros (Júlia e Gustavo), como uma agonia interna, uma luta subjetiva (Sandro) ou 
ainda como um transtorno mental (Leonardo). Com base nessas respostas, 
entendemos que a maioria dos colaboradores compreende a ansiedade como um 
sentimento negativo que, seja menos grave (como uma reação natural) ou mais 
grave (como um transtorno mental), traz algum tipo de prejuízo ao indivíduo. 
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No que se refere ao segundo objetivo específico, identificamos como 
possíveis fatores intrínsecos que favorecem a ocorrência da ansiedade a 
autocobrança por resultados (Sandro) e o histórico de síndrome do pânico revelado 
por um dos nossos colaboradores (Leonardo). Porém, com base nas respostas 
dadas, percebemos a predominância de fatores extrínsecos associados à formação 
acadêmico-profissional: atividades acadêmicas como apresentação de seminários 
(Thiago e Leonardo) e TCC (Thiago), bons resultados de aprendizagem como aluno 
(Luana, Júlia, Sandro e Leonardo) e como futuro professor (Luana, Júlia, Gustavo e 
Sandro). No nosso entendimento, esses dados revelam que, embora a ansiedade 
possa ter sua origem em aspectos subjetivos de cada indivíduo, os denominados 
fatores intrínsecos, em se tratando da formação docente inicial, fatores extrínsecos, 
isto é, externos ao indivíduo como (auto)avaliações, notas ou outros estímulos 
associados à sua formação podem desencadear o sentimento de ansiedade. 

Quanto ao terceiro objetivo específico, os colaboradores apresentaram como 
alternativas para lidar com a ansiedade no contexto de formação: estabelecer um 
bom relacionamento entre tutor e aprendiz (Thiago), desenvolver a capacidade de 
equilibrar a ansiedade e as demandas de estudos da chamada vida universitária real 
(Luana), realizar avaliações que permitam verificar o desenvolvimento das 
capacidades linguísticas do aluno-professor (Júlia), vivenciar atividades e interações 
voltadas ao exercício da profissão docente (Gustavo) e ter acesso a uma assistência 
psicológica (Sandro e Leonardo). Diante das alternativas apresentadas, podemos 
verificar que, embora uma colaboradora atribua a si a responsabilidade no 
enfrentamento da ansiedade, dois outros contemplam a necessidade de haver a 
mediação por parte de profissionais especializados na área da psicologia, enquanto 
os outros três colaboradores evidenciam a importância do professor formador nesse 
processo, seja por meio de uma relação amigável, seja por meio da realização de 
atividades e práticas que favoreçam o seu aprendizado como aluno e como 
professor.  

Para Sampaio e Stobäus (2017, p. 243), “O contexto de formação acadêmica 

nas licenciaturas no Brasil sinaliza a necessidade de entender melhor as situações 

vivenciais do licenciando, potencial futuro professor”. Ao relatarem a escassez de 

pesquisas que abordem a temática do mal-estar e bem-estar nessa fase inicial da 

formação, os autores demonstram a preocupação com a saúde mental dos 

acadêmicos, citando a ansiedade como fator desencadeador desse mal-estar, 

conforme analisado ao longo deste trabalho. 

Apresentamos, a seguir, as nossas considerações finais sobre este estudo. 

 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Segundo Cury (2019), a produção de conhecimento técnico e a falta de 

prevenção dos transtornos emocionais representam os maiores sabotadores de 
nossa inteligência e qualidade de vida, que não estão fora, mas dentro de nós. O 
autor alerta sobre a necessidade de se obter ferramentas de gestão emocional, 
contribuindo, então, para a formação das relações sociais de forma saudável. O 
autor discorre também sobre a educação clássica, os gestores educacionais e os 
professores, sendo estes últimos destacados acerca de sua grande importância, 
considerando a falta de reconhecimento que sofrem e as adversidades com as quais 
se deparam no decorrer de suas funções. 
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Nessa perspectiva, entendemos que é preciso que nossos professores em 
formação inicial possam vivenciar sua trajetória acadêmica de forma saudável, uma 
vez que, em breve, também farão parte do processo de formação de outros 
indivíduos. Para Cury (2007), é necessário que também sejam abordados (e 
praticados) nos contextos de formação os saberes relacionados à empatia, 
tolerância, serenidade e sabedoria, além do bom relacionamento entre tutor e 
aprendiz, conforme evidenciado pelo nosso colaborador Thiago. 

 
 

Um professor que não surpreende seus alunos, que não lhes conta 
histórias, que não lhes toca o sentimento poderá ter exímio conhecimento e 
brilhante eloquência, mas não brilhará nos solos das personalidades deles. 
Poderá ser transmissor de informações, mas não será um mestre da vida. 
(CURY, 2007, p.77) 

 
 De acordo com Goleman (1995 apud ARNOLD, 2011, p.10), é urgente 

pensarmos no desenvolvimento de “uma cidadania emocionalmente mais 
competente”. Assim, é necessário que os contextos de formação docente possam 
contemplar em suas práticas a dimensão afetiva dessa formação, de modo que os 
professores formadores possam enxergar as necessidades e anseios de seus 
alunos, tendo a si próprios e as suas próprias histórias como espelho para preparar 
estes indivíduos de forma respeitosa, sensível e humana (SILVEIRA, 2010). 

Com base nos dados gerados por meio desta pesquisa, cujo objetivo geral foi 
analisar de que forma a ansiedade é compreendida e vivenciada por professores 
de língua inglesa em formação inicial numa universidade pública no interior da 
Paraíba, podemos afirmar que alcançamos os resultados pretendidos. Constatamos 
que:  

 
(i) a ansiedade (muitas vezes associada ao medo) é compreendida como um 

sentimento negativo que, em geral, limita o indivíduo quanto ao seu 
desempenho e agir;  

(ii)  tanto fatores intrínsecos quanto extrínsecos podem desencadear o 
sentimento de ansiedade em nossos colaboradores, porém são os fatores 
externos ao indivíduo (como apresentação de seminários, bons resultados 
de aprendizagem como aluno e bom desempenho como futuro professor) 
que são mencionados como os principais gatilhos;  

(iii) a maioria dos colaboradores evidencia a importância dos professores 
formadores no enfrentamento do sentimento de ansiedade durante o 
processo de formação. 
 

Tais constatações reforçam o nosso entendimento acerca da importância de 
contemplarmos a dimensão afetiva, mais especificamente, a questão da ansiedade 
em contextos de formação docente, tendo em vista o seu caráter limitante quanto ao 
desempenho do professor em formação. Além disso, sabendo que o próprio 
ambiente de formação pode ocasionar tal sentimento (conforme demonstrado nas 
respostas de nossos colaboradores), acreditamos que também é papel do professor 
formador buscar meios para tornar o contexto de formação mais favorável e 
acolhedor. 

No entanto, apesar de termos alcançado os objetivos pretendidos com esta 
pesquisa, entendemos que há limitações, dentre elas, por exemplo, o fato de não 
termos incluído um questionamento aos colaboradores quanto às suas experiências 
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de ensino, uma vez que, geralmente, alguns professores em formação inicial já 
trazem essa vivência. Acreditamos que essa informação poderia ter ampliado a 
nossa análise por meio das possíveis comparações a serem feitas entre as 
respostas dos colaboradores e, talvez, revelar outras nuances no que diz respeito ao 
sentimento de ansiedade relacionado à atuação como futuro profissional (aspecto 
esse apontado pela maioria de nossos colaboradores como fatores extrínsecos 
causadores de ansiedade). 

Portanto, entendemos que uma nova pesquisa contendo uma comparação de 
respostas sobre o tema em questão entre professores de língua inglesa em 
formação inicial que ainda não exercem a profissão e aqueles que já a exercem 
(ainda que informalmente) poderia nos trazer um novo horizonte em termos de 
reflexão quanto ao papel das experiências profissionais e a sua relação com a 
dimensão afetiva da formação. 

Diante do exposto, acreditamos que a maior contribuição desta pesquisa é 
possibilitar a professores formadores e em formação inicial a oportunidade de 
refletirem sobre a relevância de contemplarem também a dimensão afetiva em suas 
salas de aula, mais especificamente no tocante ao sentimento da ansiedade, com 
vistas a uma formação docente mais humana, acolhedora, tolerante e 
emocionalmente sensível, assim como esperamos que seja a nossa sociedade. 
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIO ON-LINE  
(VIA GOOGLE FORMS)5 

 

 

 

 
5Disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSefVlOgI3bWVJoKSTv02OUxYkROEfM_A904wOo2Dhs9
21e99Q/viewform  

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSefVlOgI3bWVJoKSTv02OUxYkROEfM_A904wOo2Dhs921e99Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSefVlOgI3bWVJoKSTv02OUxYkROEfM_A904wOo2Dhs921e99Q/viewform
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